
20 Terça-feira, 7 DE Julho DE 2026Economia

China cria 
mecanismos 
financeiros na 
África 
Movimento tem o objetivo de 
encerrar dependência do dólar

A China vem ampliando a 
infraestrutura financeira na 
África para não depender do 
dólar, o que permite comer-
cializar bens e serviços por 
meio das moedas africanas e 
da chinesa, o yuan. 

Apesar das mudanças, o 
uso yuan (ou renminbi) ainda 
é minoritário no continente e a 
chamada desdolarização segue 
fora do horizonte, mesmo para 
as autoridades de Pequim.

No fim de junho, o Banco 
Central da China autorizou o 
pagamento com yuan dire-
tamente no banco Standard 
Bank, maior grupo bancário 
do continente com sede na 
África do Sul, em uma parce-
ria com o Banco Industrial e 
Comercial da China (ICBC).

“[A parceria] nos coloca 
em uma posição única para 
lidar com renminbi chinês 
(RMB), permitindo que as 
empresas façam e recebam 
pagamentos em RMB para 
liquidações comerciais, via-
bilizando o comércio entre a 

África e a China”, diz comuni-
cado do Standard Bank, pre-
sente em 21 países africanos.

Atualmente, a China é a 
principal parceira comercial 
da África. Entre 2000 e 2024, 
o crescimento médio do co-
mércio entre o continente e a 
China foi de 14%, ao ano, se-
gundo a Administração Geral 
de Alfândegas (GAC) da China. 

Em 1º de maio, a China de-
cidiu isentar taxas de impor-
tações de produtos africanos, 
o que deve reforçar o comér-
cio entre o gigante asiático e 
a África.

O analista geopolítico Mar-
co Fernandes, do Conselho 
Popular do Brics, disse que 
o avanço do yuan na África 
ainda é tímido, mas destacou 
que a China vem construindo 
uma infraestrutura capaz de 
comercializar no continente 
sem precisar usar o dólar.

“Isso é um começo. A Chi-
na tem feito uma série de 
iniciativas, como essas, no 
mundo inteiro para poder co-
mercializar sem o dólar. Mas 
o montante negociado em 

yuan é ainda irrelevante con-
siderando o tamanho da eco-
nomia global. É como se eles 
estivessem construindo os tri-
lhos para o trem bala chinês 
passar no futuro”, comentou.

O analista do portal Brasil 
de Fato acrescentou que as 
commodities de energia e ali-
mentos, em sua maioria, ain-
da são negociadas em dólares 
no mundo todo.

“O yuan é hoje a quinta 
moeda de comércio mundial 
com cerca de 8,5% das tran-
sações globais, ou seja, muito 
pouco ainda. Mas está cres-
cendo se você comparar com 
três, cinco ou dez anos atrás”, 
disse Marco Fernandes.

Uma das agendas do Bri-
cs, grupos de países do Sul 

Global que inclui Brasil, Chi-
na, Índia, África do Sul, entre 
outros, tem sido a “desdolari-
zação” da economia mundial 
uma vez que o uso do dólar 
como moeda do mercado in-
ternacional concede vanta-
gens econômicas e políticas 
aos Estados Unidos (EUA). 

A agenda de “desdolariza-
ção” da economia mundial é, 
por sua vez, atacada pelo pre-
sidente Donald Trump, que 
promete lutar para manter 
a hegemonia da moeda dos 
EUA no mundo. 

O também editor da revis-
ta Wenhua Zongheng Inter-
national, Marco Fernandes, 
destaca, por outro lado, que 
a China não tem interesse 
em uma desdolarização ime-

diata, entre outros motivos, 
por ter muitas reservas ainda 
em dólar. Além disso, Pequim 
tenta manter o valor da sua 
moeda para preservar a com-
petitividade das exportações 
chinesas.

Outro problema é que a 
China evita abrir sua conta 
de capitais, medida aponta-
da como necessária para in-
ternacionalização do yuan, a 
fim de não expor o sistema fi-
nanceiro chinês às turbulên-
cias da especulação global. A 
conta de capitais representa 
a movimentação de recursos 
que entram e saem do país.

“É preciso que esse proces-
so de desdolarização seja len-
to, gradual e seguro”, afirmou 
Marco Fernandes.
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Receita lança canal único de atendimento digital
A Receita Federal iniciou 

nesta segunda-feira (6) a ope-
ração do Receita Atende, novo 
canal único de atendimento 
digital criado para concentrar, 
em uma única plataforma, o 
relacionamento do órgão com 
cidadãos e empresas.

Nesta primeira fase, o siste-
ma passa a substituir a maior 
parte dos serviços atualmente 
prestados pelo Fale Conosco, 
principalmente para esclare-
cimento de dúvidas e orien-
tação sobre serviços adminis-
trados pela Receita.

Segundo o órgão, a mu-
dança faz parte do processo 
de modernização do atendi-
mento ao contribuinte e bus-
ca tornar os serviços mais in-
tegrados, seguros e eficientes.

A implantação do Receita 

Atende ocorrerá de forma gra-
dual. Inicialmente, apenas as 
demandas hoje direcionadas 
ao Fale Conosco serão migra-
das para a nova plataforma.

Em uma segunda etapa, a 
Receita Federal pretende in-
corporar ao sistema o atendi-
mento realizado por e-mail e 
também os processos digitais, 
concentrando em um único 
ambiente virtual praticamen-
te todas as interações entre os 
contribuintes e o Fisco.

O órgão quer reduzir a 
fragmentação dos canais 
de atendimento e facilitar o 
acompanhamento dos pedi-
dos pelos usuários.

MAIS INTEGRAÇÃO
De acordo com a Receita 

Federal, o objetivo é oferecer 
uma experiência mais sim-
ples para cidadãos e empre-

sas, reunindo em um único 
local os serviços de orienta-
ção e atendimento digital que 
hoje estão distribuídos em di-
ferentes plataformas.

A centralização também 

deve permitir maior controle 
sobre o histórico das interações, 
além de contribuir para reduzir 
o tempo de resposta às deman-
das e reforçar a segurança das 
informações compartilhadas.

IMPACTO
A mudança afeta espe-

cialmente profissionais das 
áreas fiscal, contábil, tri-
butária e de compliance 
(conformidade com leis e 
regulamentos), que utilizam 
frequentemente os canais da 
Receita para esclarecer dúvi-
das e tratar procedimentos 
administrativos.

A recomendação é que 
empresas e escritórios de 
contabilidade passem a utili-
zar o Receita Atende desde o 
início da migração, acompa-
nhando a incorporação gra-
dual dos demais serviços ao 
novo ambiente digital.

Segundo o Fisco, o Recei-
ta Atende deverá se tornar, 
ao fim da implementação, o 
principal canal de relacio-
namento eletrônico entre os 
contribuintes e o órgão.
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